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2001 — A Câmara dos Deputados 
implementa a Comissão Especial da Política 
Nacional de Resíduos, Com o encerramento 
da legislatura, a comissão foi extinta. Realiza-
se o 1° Congresso Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis. 

2003 — É Realizado o I Congresso Latino-
Americano de Catadores. Criação do 
Programa Resíduos Sólidos Urbanos. 
Acontece a I Conferência de Meio Ambiente. 

2004 — O Ministério do Meio Ambiente 
promove grupos de discussões para 
elaboração de proposta para a 
regulamentação dos resíduos sólidos. O 
Conama realiza o seminário "Contribuições à 
Política Nacional de Resíduos Sólidos". 

triagem serão construídos com o in-
vestimento de R$ 65 milhões, segundo 
Gomes. Quatro deles estão licitados. 

Os catadores divididos em 36 coo-
perativas no DF e independentes con-
cordam que o fechamento do lixão vai 

ser benéfico para o meio ambiente,, 
mas estão preocupados com as ques-
tões trabalhistas. Além disso, pedem 
uma indenização por tempo de tra-
balho em condições insalubres. José 
Patrício, 43 anos, fala pelos catadores 
autônomos e teme que o espaço seja 
fechado antes dos centros ficarem 
prontos. "Isso significa desemprego, 
e é do lixão que sai a maior renda da 
Estrutural", explica. 

O lixo produzido no DF custa em 
torno de R$ 300 milhões por ano à re-
gião. Hoje, 5 mil toneladas de material 
são reciclados e a expectativa é de que 
o número dobre em dois anos com as 
novas ações, segundo o subsecretário 
Gomes. "Depois da política implanta-
da, será a hora de oferecer incentivos 
às indústrias de reciclagem que se es-
tabelecerem na cidade", diz. "Agora, o 
momento é dè conscientizar as pes-
soas e inquirir as empresas terceiriza-
das para o manejo correto do lixo." De-
pois disso, está prevista a fiscalização 
de moradores. 
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O Distrito Federal produz 2,7 mil 
toneladas de lixo orgânico por 
dia. Isso significa preencher 
1.080 piscinas olímpicas de 50 
metros. Toda essa quantidade é 
despejada no maior lixão a céu 
aberto do país, o da Estrutural. 

Uma das exigências do Plano Nacional 
de Resíduos Sólidos é o fechamento de 
todos os lixões do país até agosto deste 
ano. A capital começou essas mudan-
ças, que envolvem o trabalho dos cata-
dores, espaços adequados para mane-
jo correto e a gestão do resíduo da 
construção civil. 

Para se adequar, o DF passa a ter seu 
primeiro aterro sanitário, com 30 hec-
tares de área, próximo a Samambaia. O 
espaço ainda está em construção; a 
previsão de término era para julho e, 
agora, é agosto ou setembro, segundo 
o subsecretário de Políticas de Resí-
duos Sólidos da Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos do DF, 
Paulo Celso Gomes. 

A ideia é desativar o lixão da Estru-
tural, que funciona há meio século de 
forma improvisada. A coleta seletiva é 
o principal fator que pode diminuir a 
quantidade de lixo que o lugar vai rece-
ber. Por enquanto, ele tem capacidade 
para 68 mil toneladas por mês. "O en-
cerramento dos lixões não é uma tarefa 
simples, envolve um processo de três 
variáveis: o aterro, os catadores e os re-
síduos da construção civil", explica Go-
mes. O prazo específico para o fecha-
mento completo, segundo a Lei n° 
12.305/10, é 2 de agosto. 

O subsecretário confirma a existên-
cia de terrenos que receberão os resí-
duos da construção civil para que em-
presas de reciclagem transformem e 
reutilize em obras. Ele também desta-
ca a importância de garantir o traba-
lho e a renda de cerca de 3 mil cata-
dores. "A coleta seletiva vai facilitar o 
trabalho deles." Por meio de um fun-
do social do BNDES, 12 centros de 

TRÊS PERGUNTAS // 
GASTÃO RAMOS, DIRETOR DO 
SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA (SLU) 

Quais foram as ações 
influenciadas pela Política 
de Resíduos Sólidos 
tomadas no DF? 

Há o fechamento do lixão e a cons-
trução do primeiro aterro sanitário, o 
qual só vai receber rejeito orgânico da 
coleta tradicional e seletiva. Também 
temos o aspecto social dos catadores; 
instalamos a coleta seletiva em todo o 
DF e todo o material vai para as coo-
perativas. Serão 12 centros de tria-
gem. O lixo que é resíduo da constru-
ção civil tem destino diferente. Ele vai 
ser reprocessado e retomar ao merca-
do em forma de ferro e areia. 

Como a população está 
reagindo à coleta seletiva? 

Como todo processo, temos os que 
são resistentes, mas a maioria aprova. 
E os índices comprovam: no primeiro 
mês, 6,36% do lixo coletado era de re-
ciclados. No segundo, foram 7,7%, e o 
terceiro ainda não foi fechado. Quere-
mos chegar ao fim do primeiro ano 
de coleta seletiva com 15%. 

Quais foram os tipos de orien-
tação a população recebeu? 

Fizemos muitos panfletos, inten-
sificamos as informações no site e 
temos educadores para informar a 
população. Quem tiver dúvida tam-
bém pode procurar algum dos 20 
núcleos do SLU ou as administra-
ções regionais. O maior desafio está 
na educação e na conscientização 
das pessoas. Elas precisam entender 
que é importante manter a cidade 
limpa, colocar o lixo na hora certa e 
no dia certo. Quando isso acontecer, 
vamos ter nosso ambiente saudável. 



...compartilhada 
ma pessoa gera 1,2kg de lixo 
por dia. Em um ano e meio, 
será 1 tonelada, segundo a 
Associação Brasileira de Em- 
presas de Limpeza Pública e 
Resíduos Especiais (Abrelpe). 
A maior parte desse montan- 

te pode ser fonte de energia e maté- 
ria-prima de segunda mão. Mas, só 
no último ano, 24 milhões de tonela- 
das de resíduos foram descartados em 
lugares inadequados. Sandra de Oli- 
veira, 39 anos, leva o assunto a sério e 
se responsabiliza pelo lixo que pro- 
duz. O cuidado que ela tem com o ma- 
terial seco inspira colegas a fazerem o 

mesmo e monta uma cadeia de sus-
tentabilidade. "Sempre foi uma preo-
cupação", diz. 

Há quatro anos, a dentista separa 
tudo o que pode ser reciclado em ca-
sa e no trabalho e entrega para em 
cooperativa de catadores rio Varjão 
uma vez por semana. "Eles dão o me-
lhor destino para o meu lixo, vendem 
para empresas ou reciclam", diz. 

Cooperativa 
No centro de saúde onde trabalha, 

Sandra separou uma lixeira especial 
para papel não contaminado, como 
recipientes de água sanitária e caixas 
de remédio. "Uma colega de trabalho  

virou parceira, traz os resíduos de ca-
sa e vamos levar para a cooperativa. 
Outra me entrega o material, porque 
não tem tempo", acrescenta. Na resi-
dência, reúne caixas de suco, latas de 
molho de tomate e atum, frasco s de 
álcool, desinfetante, detergentè... A 
partir daí, acrescenta o que acumulou 
no trabalho e entrega à cooperativa 
nas segundas ou nas sextas-feiras. 

Sandra mora em um condomínio. 
A coleta seletiva acontece na porta 
do residencial, mas, ainda assim, ela 
prefere entregar pessoalmente o 
material que consegue nas mãos 
dos catadores. E conclui, entre risos: 
"Daqui a pouco, a gente vai ter que  

2005 — É encaminhado o anteprojeto de lei 
de "Política Nacional de Resíduos Sólidos". 
Realiza-se a II Conferência Nacional de Meio 
Ambiente. É instituída nova Comissão Especial 
na Câmara dos Deputados. 

2006 — (aprovado o relatório que trata 
do PL n° 203/1991, acrescido da liberação 
da importação de pneus usados no Brasil. 

2007 — O Executivo propõe o projeto de 
lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
O texto é finalizado e enviado à Casa Civil 

arrumar outro planeta para morar, 
tem muito lixo por aqui". 

Para esclarecer dúvidas sobre o 
que é possível reciclar, procure um 
dos núcleos do SLU, a administra-
ção regional ou visite o site www.se-
marh.df.gov.br . 


